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			Se todos os líderes no mundo percorressem o  caminho de Santiago de Compostela,  certamente teríamos a paz mundial.


			Martin, Países Baixos, 2016
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			Se o seu sonho não te dá medo,  ele não é grande o suficiente.


			Autor desconhecido


			Medo é o sentimento cuja ausência é inconsequência, e sua abundância gera covardia. O contrário do medo é a coragem.


			Desde os meus 10 anos, o caminho de Santiago de Compostela me persegue. Sonhei muitas vezes com esse trajeto. Li muito a respeito e sempre tive uma admiração pelas pessoas que percorreram essa caminhada. É um trajeto que trespassa majoritariamente a Espanha até o “fim da terra” — uma cidade chamada Finisterra ou Fisterre.


			Em vários momentos da minha vida, pensei em fazer esse caminho, mas diversos medos me impediam. Acho que o principal era me deparar comigo mesmo. Dentro de nós, temos deuses, demônios, crenças, culturas, admirações, frustrações, pensamentos, amigos e nosso pior inimigo: nós mesmos. Temos muitos pensamentos que são contra nossas intuições e, quando tentamos racionalizar as intuições, caímos em muitas armadilhas.


			Depois de muitas reflexões e com a imensa ajuda do que chamamos de destino, que nada mais é do que nossas próprias vontades e escolhas, sem conflito, consegui tirar um tempo da minha vida, e da vida de todos que estão ao meu redor, para que eu pudesse realizar esse sonho. Queria me encontrar comigo mesmo. Pensar em quem sou, o que sou, como vivi até este momento, o que devo pensar a meu respeito, como devo evoluir e, o principal, agradecer ao universo e a todas as forças que passaram pela minha vida. Todos temos problemas, mas, segundo a filosofia do budismo, o sofrimento é uma escolha. Inclusive, há pessoas que sofrem mais do que o necessário. Não enfrentei grandes problemas ao longo da vida, então tenho muito a agradecer.


			O caminho de Santiago de Compostela, que pode ser visto como um período de longa meditação em movimento, nos leva a momentos de profunda introspecção e, principalmente, autodesenvolvimento. Sempre tive a meditação e a caminhada como formas de refletir sobre as experiências e a ampliação da consciência. Ao percorrer o caminho, umas das grandes reflexões foi sobre a liderança atual. Ela exerce influência sobre nós e acabamos agindo com base nela. São motivações criadas pela nossa liderança ao longo de nossa jornada, não importa se essa liderança são nossos pais, professores ou superiores.


			Nesta leitura, viajaremos juntos pelo caminho de Santiago de Compostela, fazendo um paralelo com a vida cotidiana e analisando sob a ótica de um ser humano que exerceu papel de líder. Lembramos que essa ótica é no sentido amplo do conceito de liderança. Lideramos tudo a todo momento e, antes de qualquer coisa, lideramos nossos pensamentos, sentimentos, emoções, crenças, ou seja, a nós mesmos. Se não conseguimos coordenar a nós mesmos, como podemos ter a intenção de conduzir uma casa, um lar, um filho, uma equipe, uma empresa, uma cidade ou até mesmo a preparação de um café da manhã?


			Para mim, o caminho de Santiago é um resumo e um paralelo com nossa vida. Viajaremos ao longo dessa jornada e a reflexão se tornará mais clara. Nosso caminho e nossa trajetória por meio destas palavras serão narradas a partir de algumas premissas:


			1. Um ser humano nascido e crescido em uma família simples, com amigos de todos os jeitos e gêneros, que aceita a diversidade, que escolhe conviver com pessoas de bom coração e bons pensamentos, que tenha ambição de evoluir e, principalmente, que esteja aberto a dúvidas. Por ser apaixonado por religião e espiritualidade, faremos juntos um caminho racional, porém regado a emoção, abordando temas de espiritualidade com bastante simplicidade, pois são temas presentes em nosso dia a dia.


			2. Um executivo com ampla experiência em empresas multinacionais, sempre atuando na área financeira e com mais de 15 anos como líder, recebendo diversos treinamentos nessa área. Para começar a falar de liderança, devemos analisar a figura do liderado. Podemos liderar uma máquina, um computador, uma manada ou, como acontece na maioria das vezes, o recurso mais precioso que existe dentro de uma organização, as pessoas. Para liderarmos pessoas, precisamos ter em mente que, antes de serem profissionais, elas são seres humanos, com coração, emoção, experiências diversas, inseguranças e uma infinidade de sentimentos. Devemos nos lembrar de que essas pessoas são formadas pela razão e pela emoção, pela matéria e pela alma. Dito isso, comentarei em muitas passagens temas de liderança ou de ser/estar líder. Abordarei valores que, se fossem reconhecidos e aplicados dentro de uma organização, possivelmente estaríamos mais perto do sucesso, como profissional, como líder e como ser humano.


			3. Um espiritualista dedicado e curioso, que busca incansavelmente respostas para perguntas universais, sendo a melhor delas, muitas vezes, a própria dúvida. Algumas respostas, talvez possamos encontrar juntos nessa nossa jornada.
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			[image: ] Todos os caminhos te levam a algum lugar, mas o caminho mais importante é aquele que te conduz a ser uma pessoa melhor.


			O caminho de Santiago de Compostela (ou os caminhos de Santiago) é um percurso que leva ao destino principal: a cidade de Santiago de Compostela, na Espanha. Esse trajeto é reconhecido por venerar as relíquias de Tiago, um dos apóstolos de Cristo, cujo sepulcro se encontra dentro da catedral da cidade de Santiago.


			Diz a lenda que, com a morte de Jesus, os apóstolos saíram de Jerusalém para pregar as doutrinas cristãs, e Tiago, caminhando, chegou até a região da província romana Hispânica e Galícia, onde estabeleceu a sua igreja. No ano de 44, regressou à Palestina, local em que foi torturado, morto e decapitado pelo rei Herodes, que jogou os restos mortais de seu corpo por cima do muro de Jerusalém. Os discípulos de Tiago, seguidores assíduos, transportaram em segredo seus restos mortais para a região da Galícia, onde o sepultaram, mesmo contra as ordens do rei, em um local denominado Campus Stellae (Compostela).


			Até o fim da ocupação muçulmana, no século IX, o túmulo do apóstolo Tiago não era lembrado. Somente no ano de 813 o eremita Pelagio redescobriu o túmulo, e o local passou a ser revisitado por peregrinos de todos os lados da Europa. Por esse motivo, o caminho é composto de rotas que têm como origem diferentes locais, mas apenas um destino: Santiago de Compostela.


			O caminho mais tradicional e percorrido é o Caminho Francês, que parte de uma cidade chamada Saint-Jean-Pied-de-Port e atravessa todo o norte da Espanha, até chegar a Santiago de Compostela, depois de mais de 800 quilômetros. Essa rota ainda continua até a cidade de Finisterra, que seria o ponto mais ocidental do continente até então, com pouco mais de 100 quilômetros desde Santiago.


			A partir do século X, o número de peregrinos aumentou significativamente nessa rota, devido ao fim do isolamento do povo europeu. Nessa época, sob influência dos reis de Aragão, Navarra, Castela e Leão, iniciou-se um intercâmbio entre Roma, Jerusalém e Santiago, que passaram a ser os destinos mais importantes.


			Desde então, essa rota é procurada por todos os povos da Europa e do mundo como um local que envolve espiritualidade, cultura, autoconhecimento e diversos sentimentos difíceis de serem descritos. Com muitos altos e baixos, o caminho de Santiago recebe aproximadamente 300 mil peregrinos por ano, sendo 4 mil brasileiros.


			No trajeto, existem muitos albergues e espaços para acolher os peregrinos, e há mais de mil anos esses locais são preparados para esse tipo de turismo ou aventura. Mesmo com toda a preparação, modernidade dos equipamentos e tecnologia, a dor e o sofrimento durante o percurso são inevitáveis. É natural que nossas articulações comecem a sentir os vários dias de longas caminhadas com o peso da mochila nas costas. Joelhos e tornozelos passam a inflamar, bolhas passam a aparecer nos pés, sentimos dores musculares e, claro, incômodo psicológico por estar caminhando tantos dias, por longos quilômetros e longe de nosso lar. O preparo mental para a realização dessa caminhada é primordial. Por mais apto que o peregrino esteja, é impossível evitar o desconforto e o cansaço de percorrer, em média, 30 quilômetros por dia, às vezes por cenários mais atrativos, mas muitas outras através de plantações e longas trilhas que parecem levar do nada a lugar algum.


			Ao longo do caminho, há inúmeros símbolos que nos ajudam. O principal deles, sobre o qual falaremos mais adiante, é a seta amarela: ela nos guia e nos direciona pelo caminho correto. O segundo é a vieira, ou seja, uma concha. Por trás desse pequeno símbolo, carregado por quase todos os peregrinos, existem muitas histórias.


			A primeira história da concha de Santiago começa quando os restos mortais de Tiago foram levados de Jerusalém para a Galícia e o barco pegou uma tempestade, derrubando o corpo no mar. Alguns segundos após a queda, os seguidores de Tiago, que estavam carregando-o para a Galícia, avistaram-no submergir das águas trazido por conchas.


			A segunda história por trás da vieira acontece depois da morte de Santiago, quando seu corpo foi misteriosamente transportado por um navio sem tripulação até a Península Ibérica para ser enterrado no que hoje é Santiago de Compostela. Quando o navio se aproximou da terra, ocorria um casamento na costa. O jovem noivo estava montado em um cavalo e, ao avistar o navio, o cavalo assustou-se, e cavaleiro e montaria foram lançados no mar. Através de uma intervenção miraculosa, ambos emergiram das águas vivos, cobertos por conchas.


			E a terceira história, da qual inclusive extraio maior aprendizado, é que a concha de vieira possui várias ranhuras, com muitos caminhos, mas todas levam a apenas um local. Convido-o a entrar comigo nesta história para juntos caminharmos rumo a esse único destino: Santiago de Compostela.
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			[image: ] A vontade que sai do local mais profundo da nossa alma precisa ser ouvida, canalizada, planejada e principalmente executada através de ações; caso contrário, será apenas mais uma vontade. Só depende de você.


			Hoje dei um primeiro passo para um sonho. Venci meu medo e insegurança. Fechei os olhos e os ouvidos para o mundo exterior e ouvi meu coração e minha alma, que de fato são os mandantes da nossa vida. Tomei a decisão. Dei o meu primeiro passo para uma caminhada que terá mais de 1.000 quilômetros a serem percorridos em mais de 30 dias: caminhar de Saint-Jean-Pied-de-Port, na França, até Santiago de Compostela, na Espanha, sendo esse o primeiro trecho da caminhada; posteriormente, de Santiago de Compostela até Finisterra. Ouvi minha voz interior e comprei minha passagem de ida à Espanha.


			Nesse momento, tive o mais forte sentimento de que desse caminho sairão boas histórias, aprendizados, condições para uma mudança de pensamento e, certamente, uma nova programação cerebral. Como diria Lao Tsé: “Uma grande caminhada se inicia pelo primeiro passo”, e eu tinha certeza de que estava dando o primeiro passo para uma completa mudança de pensamento.


			A maior lição inicial que podemos tirar é que as pequenas atividades, somadas, formam os grandes feitos. Não se espera chegar a resultados que façam a diferença sem a soma de pequenas ações. Cada passo que damos para chegar a um determinado objetivo só nos deixa mais próximos dele, mas, se desejarmos chegar a esse objetivo pulando etapas, não teremos os aprendizados que elas nos trariam, e isso pode causar um dano irreversível. Poderíamos trazer essa reflexão para metas e objetivos de  curto prazo e metas e objetivos de longo prazo, dentro de uma organização? Quantas organizações ou líderes pensam em seus objetivos de curto prazo em detrimento dos de longo prazo? Muitas vezes, em detrimento do objetivo de longo prazo, tomam-se decisões de curto prazo em troca de bônus ou promoções, mas o resultado para o atingimento do objetivo de longo prazo pode ser desastroso. Os resultados são conquistados em pequenas batalhas, ou seja, não se vence a guerra sem que elas aconteçam.


			Quando iniciamos uma rotina a fim de nos conhecer e buscar nossos sonhos, a primeira barreira que encontramos é o medo, e isso nos traz receios do que pode vir no futuro quando ultrapassarmos essa barreira. Porém, quando vencemos o medo e ultrapassamos essa barreira inicial, percebemos que podemos conquistar absolutamente tudo o que desejamos a fundo e, ao mesmo tempo, nos perguntamos por que não tomamos essa atitude antes.


			O sentimento de ultrapassarmos a barreira do medo para ouvir a voz que vem do nosso interior é garantia do encontro da mente com a alma, e essa sensação é indescritível, única e deve ser vivida por todos que buscam a si mesmos. Essa é a nossa verdadeira voz, sem as limitações do nosso racional e das armadilhas de nossas criações, anseios, inseguranças e crenças limitadoras. Vencer o medo para alcançar nossos sonhos e resultados deve ser nosso objetivo; assim, estaremos mais perto daquilo que nos proporciona felicidade.


			Como dizem, “que Santiago abençoe o meu caminho”.
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			A montanha está longe, mas vença seu medo para dar o
 primeiro passo. Dê um passo de cada vez e atinja pequenos
resultados, pois o próximo passo estará mais perto do objetivo
em comparação ao anterior.


			


		




		

  


			[image: ]


			[image: ] Leve com você o que de fato consegue carregar, sem inseguranças, pensando no presente e mirando o resultado futuro. Pratique viver o presente.


			Dizem os médicos que, quando estamos doentes e pensamos em melhorar, nesse momento começa a recuperação. No simples ato de pensar em peregrinar pelos caminhos de Santiago já começou minha caminhada, mas neste momento estou chegando perto de iniciá-la na prática.


			Vamos à execução. O medo já foi vencido e o primeiro passo (comprar a passagem) está dado. Depois de realizar o planejamento — fazer a caminhada de Santiago de Compostela e chegar até Finisterra com todos os aprendizados que essa caminhada pode me proporcionar —, agora vamos à preparação.


			Falaremos de muitas histórias e reflexões, mas a primeira delas, que merece especial atenção, está nos preparativos da viagem. Podemos comparar o preparo da nossa mochila, quando escolhemos o que devemos levar, com a nossa vida cotidiana. Ela nos ajudará ou atrapalhará a conquista do nosso objetivo.


			Serão 31 dias de caminhada com uma mochila que deve ter, aproximadamente, 10% do peso do meu corpo. Com base nessa premissa, e pesando 83 quilos, minha mochila deve ter, no máximo, 8 quilos. Parece muito, mas, quando somamos todos os itens da caminhada, como a água, que pesa 500 gramas, ou o saco de dormir, que pesa quase 1 quilo, não nos restam muitas escolhas sobre o que levar. Ficamos limitados, e a decisão do que carregar é de extrema importância.


			Dentro da minha mochila o espaço era ocupado por saco de dormir, remédios para cuidar dos pés, das bolhas e da garganta, chinelo de dedo e algumas poucas roupas, como camisetas, capa de chuva, calça, algumas meias e roupas íntimas, ou seja, quase nada. Essa foi a primeira lição: a de desprendimento. Não terei roupas para escolher, mas com certeza me lembrarei de pessoas que não têm (ou não tiveram) roupas para vestir, e nesse momento serei grato. Essa mochila significará, por 31 dias, a bagagem que irei levar, mas, em termos simbólicos, representa a bagagem da vida.


			Em nosso dia a dia, quantas coisas levamos em nossas bagagens que não nos acrescentam absolutamente nada?


			Muitas dessas coisas serão deixadas ao longo do caminho. Na mochila, escolhi levar poucas peças de roupa, mas o que trarei da viagem será uma grande experiência, e essa experiência estará comigo para a eternidade.


			Assim é a nossa vida. O que eu quero levar desta vida é tudo aquilo que eu possa carregar comigo para a eternidade. As coisas que coloquei na mochila tiveram de ser escolhidas, pois, obviamente, não posso carregar um peso maior do que suporto. Não coloquei nada supérfluo e escolhi coisas leves. Na nossa bagagem da vida, devemos lembrar que, quanto mais peso colocarmos em nossa bagagem, maior será nosso esforço, e, no final, pode ser que não consigamos carregar nossas próprias escolhas.


			Ao organizarmos nossa mochila da vida, devemos nos lembrar de que esse será o peso que carregaremos ao longo da nossa jornada. O que levaremos está relacionado às nossas inseguranças, experiências, condição física e uma série de fatores que começamos a viver ainda na infância e levamos até a vida adulta, como traumas. Quanto mais inseguros estivermos, maior será o peso que iremos carregar, pois o planejamento da mochila se dará com alguns “se”. Se eu ficar doente, vou levar este remédio; se eu tiver bolhas no pé, vou levar este iodo; e assim por diante. Contudo, devemos nos lembrar de que existe apenas um período com o qual devemos nos preocupar, que é o presente. Não há outro presente da vida. Se vivermos o presente escutando a nossa voz interior, levaremos conosco somente o que precisamos hoje, sem pensar no que ocorreu ontem ou no que acontecerá amanhã. Deixaremos nossas inseguranças de lado, e isso nos tirará um peso enorme dos ombros, sem nunca perder o foco do objetivo a ser alcançado. Tenho atitudes hoje que me levarão até o meu objetivo, me adaptando e evoluindo para aprender e deixar coisas pelo caminho que não me ajudarão a chegar ao objetivo final.


			Sem a preocupação de como será o futuro, viverei este presente, que me foi concedido como um PRESENTE. O ontem não se muda e o amanhã depende de como faremos o uso do hoje, ou seja, podemos mudar o amanhã se usarmos bem o presente, mas sempre acompanhado de reflexão e intuição. A vida sempre proverá o que é nossa necessidade.


			Serão muitos dias de autoconhecimento e autoliderança, mas as palavras e os pensamentos que quero são de agradecimento e mudança.


			Minha caminhada começa com o tipo de bagagem que eu quero levar. A nossa mudança também começa assim. Que tipo de bagagem queremos levar de cada experiência? Levarei poucas roupas na mochila, mas essas poucas peças precisam de cuidados diários. Todos os dias terei que lavá-las em troca de carregar pouco peso na mochila. Esse era um exercício diário para manter minhas roupas limpas, assim como devemos fazer na vida para evoluirmos. O crescimento intelectual e espiritual deve ser alimentado diariamente, como uma rotina de ações. O crescimento intelectual precisa ser um hábito, como escovar os dentes. Escolha o que o leva além e deixe de lado o que for supérfluo. Não concentre sua energia em situações que não o façam crescer. O mais importante é o objetivo final, e o fato de me preocupar com a cor da calça não me deixa mais perto ou mais longe do meu objetivo final.


			A bagagem espiritual, profissional e pessoal que coloquei em minha mochila até a data do início do caminho de Santiago não me trouxe respostas. O meu objetivo é a busca do novo e do desconhecido. Esse é o meu desafio de vida. Esse é o meu desafio de vida e, para vencê-lo, estar comigo mesmo, sem influência externa, apenas na companhia do meu interior, minha reflexão e minha caminhada, será meu treinamento. O sopro da vida nos foi concedido para ser vivido, e não para sermos escravos. Antigamente, se um pagador não pudesse pagar seus impostos, era surrado e pagava com chibatadas. Hoje, somos escravos de marcas, carros novos, ego, e pagamos por isso com trabalho, para satisfazermos nossas inseguranças. Tudo isso se deve, em grande parte, à ausência de autoconhecimento, em busca de padrões dos quais nem sempre precisamos. Muitos líderes vivem os seus dias atuais apenas para manter sua posição de poder. Seria ego ou status?


			A peregrinação já está sendo incrível, com muita reflexão e bons pensamentos.


			Leve consigo aquilo que de fato será útil em sua vida. Carregue somente o que irá ajudá-lo, e deixe de lado o que pode atrapalhá-lo.
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